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ATA N.º 35 

MANDATO 2017/2021 

 

Aos vinte e seis dias do mês de março do ano dois mil e vinte e um, pelas dezanove horas, no Fórum Cultural de 

Ermesinde, realizou-se a sessão extraordinária da Assembleia Municipal de Valongo, com a seguinte Ordem de 

Trabalhos: --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

1 – Intervenção do público. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

ORDEM DO DIA ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

1 – Discutir e votar propostas da câmara municipal sobre: ------------------------------------------------------------------------- 

1.1 – Procedimento por consulta prévia para fornecimento de energia elétrica para as instalações alimentadas em 

Baixa Tensão Normal (BTN), em Baixa Tensão Especial (BTE) e em Média Tensão (MT), incluindo as instalações 

de iluminação pública (IP), ao abrigo do Acordo-Quadro de Eletricidade, celebrado pela Central de Compras da 

LIPOR, por um período máximo de 24 meses. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

1.2 - Casa da Democracia Local – Autorização Prévia da Assembleia Municipal - Atualização das deliberações da 

Câmara Municipal de 17.11.2020 e da Assembleia Municipal de 03.12.2020. ------------------------------------------------ 

2 - Aprovação das atas das reuniões realizadas nos dias 17.12.2020 e 22.12.2020. --------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

Estavam presentes trinta elementos, cujos nomes constam da lista de presenças com as respetivas rubricas. 

Presentes, também, o Senhor Presidente da Câmara José Manuel Pereira Ribeiro, os/as senhores/as 

vereadores/as Ana Maria Martins Rodrigues, Orlando Gaspar Rodrigues, Paulo Jorge Esteves Ferreira, Maria 

Manuela da Silva Moreira Duarte, José Maria Veloso Delgado, José António Ferreira da Silva Vânia Marta da Silva 

Moreira Penida e Tiago Manuel Venâncio Meirinhos. ------------------------------------------------------------------------------- 

Verificou-se a substituição, ao abrigo do art.º 78º da Lei 169/99, de 18 de setembro, alterada e republicada pela 

Lei 5-A/2002, de 11 de janeiro, dos Membros da Assembleia Municipal Daniel Torres Gonçalves , Fernando Jorge 

das Neves Ferreira e Sónia Alexandra Ferreira da Silva e Sousa tendo substituídos, respetivamente, por Luís 

Paulo Moreira Cunha, Berta Maria dos Santos Ferreira Pinheiro e Sandra Ribeiro Rebelo. ------------------------------ 

Verificou-se a falta do Presidente de Junta da Freguesia de Alfena, Arnaldo Pinto Soares, por imprevisto de última 

hora. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, deu início à reunião. ------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------------------------------------------- 

O Senhor Primeiro Secretário, António Joaquim Queijo Barbosa, procedeu à chamada dos Membros da 

Assembleia Municipal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, deu a palavra aos munícipes que 

pretendessem intervir, não se tendo verificado intervenções. --------------------------------------------------------------------- 
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De seguida colocou à discussão o ponto 1.1 – Procedimento por consulta prévia para fornecimento de energia 

elétrica para as instalações alimentadas em Baixa Tensão Normal (BTN), em Baixa Tensão Especial (BTE) e em 

Média Tensão (MT), incluindo as instalações de iluminação pública (IP), ao abrigo do Acordo-Quadro de 

Eletricidade, celebrado pela Central de Compras da LIPOR, por um período máximo de 24 meses. ------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do BE, António Fernando Correia Monteiro, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“É colocada à Assembleia Municipal à votação de um procedimento de consulta prévia para fornecimento de 

emergia elétrica para as instalações alimentadas em baixa e média tensão, incluindo a iluminação pública, o preço 

máximo é de 4 milhões de euros e o critério de adjudicação é o do mais baixo preço ou custo total. ------------------ 

Entendemos que as condições são as legalmente previstas, e assim o nosso voto é favorável.” ----------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, Alexandre Manuel da Silva Teixeira, perguntou se a 

sessão estava a ser emitida e gravada on-line?” ------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, informou que a sessão não estava a ser 

gravada on-line. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, Alexandre Manuel da Silva Teixeira, disse que na última 

sessão aprovaram uma Moção, por unanimidade, que dizia que as próximas sessões deveriam ser gravadas e 

emitidas on-line. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, informou que até ao momento não houve 

condições para isso, têm de respeitar aquilo que aprovaram, mas de momento ainda não reúnem as condições 

para essa gravação on-line. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, Alexandre Manuel da Silva Teixeira, fez a seguinte 

intervenção: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- --- 

“A Moção foi aprovada há um mês atrás, dia 24 de fevereiro, e era claro, foi aprovada por unanimidade, e 

deliberava que, daí em diante, todas as sessões públicas da Assembleia Municipal de Valongo deveriam ser 

gravadas e deveriam estar a ser emitidas on-line. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Quando entrei procurei, não vi, daí ter feito a pergunta, e num bocadinho de espera fui dar uma vista de olhos a 

algumas das redes e algumas das emissões on-line do Município, e desde o dia 24 de fevereiro até agora, há um 

mês, o Município de Valongo viu-se reconhecido pelo Conselho da Europa numa sessão on-line. Dinamizou um 

espetáculo de magia on-line. Dinamizou uma iniciativa para os mais novos que se denominava “Qual o teu lugar 

preferido no Município”, uma iniciativa on-line. Celebrou o “Dia da Mulher” on-line. Criou uma dinâmica relacionada 

com a inauguração de baloiços nas serras de Valongo. Anunciou on-line que tinha adquirido um conjunto 

larguíssimo de desfibrilhadores. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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Pasme-se, percebi agora, que nos últimos dias on-line foi declamada poisia pelos senhores vereadores da Câmara 

Municipal. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi dinamizado recentemente, está anunciado, um webinar, proximamente, sobre as serras de Valongo. ----------- 

Isto tudo aconteceu ao mesmo tempo que o senhor Presidente diz que não houve condições técnicas para 

prepararmos uma sessão da Assembleia Municipal para ser emitida on-line, no mesmo período de tempo. -------- 

Neste momento eu acho, não sou jurista, que nós estamos a viver um vício de forma nesta Assembleia Municipal. 

Ficou definido que a forma das próximas sessões da Assembleia Municipal era com gravação e emissão on-line.  

O senhor Presidente não deu nenhuma explicação ao proponente, à Assembleia Municipal, aos líderes municipais, 

eu acho que neste momento estamos feridos de um vício de forma e quero dizer que as decisões desta 

Assembleia, não sei, mas correm o risco de serem ilegais. ------------------------------------------------------------------------ 

Eu proponho que o senhor Presidente suspenda temporariamente os trabalhos, conferencie com a Mesa, 

eventualmente conferencie com os líderes municipais, justificando porque é que esta sessão não está a decorrer 

da forma que deveria estar a correr. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Apelo, senhor Presidente, para que suspenda, conferencie com a Mesa, conferencie com os grupos municipais e 

justifique porque é que no prazo de um mês, quando tudo isto foi possível montar, nós não temos a nossa sessão 

montada e a funcionar da forma que ficou definida na última sessão.” --------------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, fez a seguinte intervenção: ---------------- 

“A Mesa reuniu aqui, rapidamente, e reconhece que há um lapso, não foi pedido ao executivo a transmissão on-

line. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Não há dúvida que foi uma Moção, esta é uma Assembleia extraordinária e estaríamos a preparar para a 

Assembleia ordinária, e atendendo à situação que se vai vivendo houve um lapso da Mesa e na realidade não foi 

pedido. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assumimos isso, estávamos a pensar a transmissão on-line para a Assembleia ordinária de abril e, portanto, não 

houve este pedido ao executivo. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Se continuar a pensar da mesma maneira, de inviabilizar esta Assembleia, então aí eu terei de perguntar à 

Assembleia se quer continuar ou não e que decisão deverá tomar.” ------------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, Alexandre Manuel da Silva Teixeira, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Há vício de forma, e porque há vício de forma podem ser nulas todas as decisões que aqui forem tomadas, há 

efetivamente vício de forma. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Assembleia Municipal rege-se de acordo com a lei, o seu regimento, com tudo aquilo que forem decisões, que 

legislam e regulam sobre o modo de funcionamento da Assembleia Municipal, na última ficou decidido que haveria 

uma determinada inovação. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quero também dizer que percebo e aceito a justificação que deu, sobre todo que ela vem, ainda que 

envergonhada, revestida de um pedido de desculpas. ------------------------------------------------------------------------------ 
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O facto de esta ser uma Assembleia extraordinária não concorre para nada de não se ter tido ocasião de montar 

os meios reconhecidos, até a questão dessa falta de meios porque não foi pedido ao executivo, não se trata de 

ser uma Assembleia extraordinária, trata-se, e com essa justificação aceito, que houve um esquecimento, que eu 

classifico como tolerável, não é recomendável, mas um esquecimento. ------------------------------------------------------- 

O que eu quero dizer é que da próxima vez esta Assembleia, nós muitas das vezes nos queixamos que ela corre 

mal, corre de forma indisciplinada, que tem vindo cá pouca gente, na verdade se a Assembleia quer ser respeitada 

tem de se dar ao respeito, e dar ao respeito quer dizer que não só deve responder aos requerimentos em tempo, 

mas no conteúdo e na dua forma, coisa que neste caso em concreto efetivamente não aconteceu. ------------------- 

A explicação está dada, houve um esquecimento, houve uma despreocupação que eu espero, sinceramente, que 

seja corrigida na próxima Assembleia Municipal, o objetivo era claro, foi aprovado por todos, pelo senhor 

Presidente também, e que dizia que era já na próxima sessão da Assembleia Municipal, fosse ele extraordinária 

ou ordinária. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Eu não me oponho a que se continue a sessão sem ser da forma que nós tínhamos definido, mas acho que o 

senhor Presidente para acautelar que não há um vício de forma eu recomendo que pergunte à Assembleia 

Municipal se se importa de continuar num formato diferente daquele que tinha sido estipulado.” ----------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, fez a seguinte intervenção: ---------------- 

“A Mesa entende que deve continuar uma vez que o Membro Alexandre não se opõe, eu vou continuar, se alguém 

tiver outro entendimento deve interpolar a Mesa.” ------------------------------------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Paulo Miguel da Silva Santos, fez a seguinte 

intervenção: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Eu não tenho presente o conteúdo exato da Moção que foi aprovada na última Assembleia, sei a que se referia 

até porque votei favoravelmente, como toda a bancada do PSD e, portanto, as sessões da Assembleia Municipal 

têm de começar a ser transmitidas ao vivo. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não tendo isso presente não sei se estava lá algum prazo vinculativo, em que fosse perentório que hoje esta 

Assembleia tivesse de ser já transmitida. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Compreendemos a situação, a Assembleia é composta por todos os seus Membros que aqui estão e, da nossa 

parte estamos solidários e há vontade para continuar os trabalhos desta Assembleia, na certeza de que na 

próxima Assembleia a transmissão ao vivo já acontecer, e que transmissão ao vivo signifique que mais cidadãos 

do nosso concelho, eventualmente até de fora, poderem acompanhar as sessões da Assembleia. ------------------- 

Portanto, tem o nosso apoio senhor Presidente.” -------------------------------------------------------------------------------------  

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, Alexandre Manuel da Silva Teixeira, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Já percebemos todos aqui o que é que está a acontecer, eu só pedi a palavra para lhe dizer que não deve ser 

uma decisão da Mesa dar continuidade. Deve acontecer isto que aconteceu, perceber qual é a predisposição dos 

diferentes grupos municipais para continuar uma coisa diferente daquilo que aprovaram da outra vez. -------------- 
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Ne novo lhe digo que não é uma decisão que compete à Mesa, devem ser sim consultados os diferentes grupos 

municipais, já anunciei qual é a minha posição, não é só porque eu não me oponho, não é só porque mais um 

grupo municipal não se opôs, é porque toda a Assembleia Municipal deve ser auscultada no que a esta matéria 

diz respeito. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não compete à Mesa decidir porque o proponente já aceitou e não se opõe, devem ser efetivamente ser ouvidos 

os diferentes grupos municipais, é só isso, a condução dos trabalhos será sempre sua.” -------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, fez a seguinte intervenção: ---------------- 

“A interpretação da Mesa, ao dizer que esta Assembleia pode intervir sobre este assunto se entende que na 

realidade não deve continuar, isto é uma maneira de auscultação à própria Assembleia, mas também não é por 

aí que há problemas.” ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

De seguida colocou à votação a continuação dos trabalhos, sendo aprovado por unanimidade continuar os 

trabalhos. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Membro do Grupo Municipal da CDU, Adelino Joaquim Machado Soares, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Nós entendemos que foi oportuna esta chamada de atenção do Membro Alexandre, principalmente por aquilo 

que se coloca que é a execução daquilo que democraticamente aqui aceitamos por unanimidade, e naturalmente 

pela chamada de atenção à dificuldade de pôr em prática aquilo que foi aprovado para uma coisa que tem sido 

utilizada para iniciativas diversas da Câmara Municipal. ---------------------------------------------------------------------------- 

Entendemos, também, que de facto há aqui uma questão de esquecimento, e pensamos que são daqueles 

esquecimentos que não deveria ser possível acontecer, de qualquer das maneiras compreendendo a situação 

estamos de acordo que a Assembleia continue.” ------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PS, Hugo Jorge da Rocha Padilha, fez a seguinte intervenção: ---- 

“O nosso Regimento não prevê a transmissão on-line, nós não temos nada a opor à transmissão on-line, a questão 

que se coloca é termos a eventual ilegalidade de não alterar o Regimento se ele tem de ser alterado. --------------- 

Esta nota à Mesa é no sentido, nada a opor que a próxima Assembleia ocorra no formato on-line, mas é importante 

percebermos e refletir, até em Conferência de Representantes, é ou não é obrigatório uma alteração ao regimento, 

exatamente por essa questão, eu não sei se não faz, fomos surpreendidos por essa questão do ponto de vista 

jurídico, vinha só alertar a Mesa, em nome do PS, naturalmente queremos que prossiga esta Assembleia, mas 

que a próxima seja nos termos devidos, subscrevendo tudo aquilo que foi dito.” -------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, fez a seguinte intervenção: ---------------- 

“Penso que este ponto estará esclarecido e estará ultrapassado. --------------------------------------------------------------- 

Mais alguém quer falar sobre o ponto que está em discussão, ponto 1.1 da Ordem de Trabalhos?” -------------------

- 
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Não se tendo verificado intervenções relativamente ao ponto 1.1 – Procedimento por consulta prévia para 

fornecimento de energia elétrica para as instalações alimentadas em Baixa Tensão Normal (BTN), em Baixa 

Tensão Especial (BTE) e em Média Tensão (MT), incluindo as instalações de iluminação pública (IP), ao abrigo 

do Acordo-Quadro de Eletricidade, celebrado pela Central de Compras da LIPOR, por um período máximo de 24 

meses, não se tendo verificado mais intervenções foi colocado à votação e aprovado por unanimidade. --------- 

De seguida colocou à discussão o ponto 1.2 - Casa da Democracia Local – Autorização Prévia da Assembleia 

Municipal - Atualização das deliberações da Câmara Municipal de 17.11.2020 e da Assembleia Municipal de 

03.12.2020. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Membro do Grupo Municipal do BE, António Fernando Correia Monteiro, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“O BE mantém a posição assumida na Assembleia Municipal realizada em 13 de dezembro de 2020. --------------- 

Destacamos que apesar da importância do Município de Valongo em ser dotado de instalações próprias, com 

condições de poder efetuar um melhor serviço público, assim como garantir melhores condições a quem trabalha 

na Autarquia, a atual crise social e económica, com tendência a agravar-se ainda mais nos próximos tempos deve 

ser um dos fatores pelo qual o início da obra aqui proposta deve ser adiada, devendo a Câmara Municipal canalizar 

todos os recursos possíveis para acudir às micro e pequenas empresas, comércio local e famílias a fim de se 

poder ultrapassar esta crise com o menor dano possível. -------------------------------------------------------------------------- 

Estranhamos que apesar de a Câmara em sua deliberação tida no dia 23 deste mês reconhecer que: atendendo 

a que se passa um período de grande oferta de obra, permitindo às entidades optarem por escolher os projetos 

que se apresentam como mais rentáveis, não compreendemos o porquê de tanta pressa em lançar a obra, tendo 

para isso aumentado o valor base em 900 mil euros mais IVA. ------------------------------------------------------------------ 

A conclusão que se pode tirar desta atitude é que a Câmara Municipal está a solicitar uma autorização prévia a 

esta Assembleia Municipal para aumentar o custo da obra em 1 milhão107 mil euros, muito provavelmente pode 

ser entendido como aumentar a rentabilidade da entidade contraente, a empresa que ganhe o concurso em 900 

mil euros. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Para o BE esta atitude não salvaguarda os interesses públicos, pelas anteriores e por esta nova razão o voto do 

BE só pode ser contra.” ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Paulo Miguel da Silva Santos, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Este processo de construção da Câmara é demasiadamente rocambolesco. ----------------------------------------------- 

A posição do PSD não é nova neste processo, nós tivemos a Assembleia Municipal no centro Cultural de Alfena 

e já na altura o PSD, levantamos um conjunto de questões relativamente às opções de investimento na construção 

de um novo edifício para a Câmara. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Não o novo edifício em si, mas as opções que estavam latentes em termos de espaço, um conjunto de mais valias 

para o edifício que representavam de facto a construção de um edifício de uma monta e de uma dimensão, na 

nossa perspetiva questionável. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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Essas questões que foram colocadas ficaram sempre com um esclarecimento deficiente, no nosso entendimento, 

também não houve nenhuma alteração que as questões tivessem provocado nas opções que o Presidente da 

Câmara em relação à construção do novo edifício. ---------------------------------------------------------------------------------- 

O que aconteceu de então para cá leva-nos a tomar uma posição mais forte, que até temos tomado não é tomada 

hoje aqui já tem acontecido, existiu uma pandemia que ainda está patente, está latente, não está resolvida, está 

crescente, diminui, aumenta, manda-nos para casa, controla-se as pessoas saem de casa, volta a aumentar, já 

sabemos que só em termos de vacinar ou medicamentosos é que de facto podemos almejar um dia regressar a 

uma vida mais normal conforme aquela que nós conhecíamos anteriormente. ---------------------------------------------- 

Esta situação que o mundo está a viver, que o país está a viver e que o nosso concelho está a viver 

indiscutivelmente está a provocar, e vai provocar convulsões sociais dramáticas, difíceis para as famílias ao nível 

do emprego, ao nível da necessidade de apoio social, ao nível de haver uma necessidade efetiva muito 

interessante, premente, essa sim, da Câmara, do Município poder ter políticas e executar políticas com medidas 

concretas que possam efetivamente aliviar a carga que impende sobre as famílias e sobre as empresas que são 

elas que criam o emprego, que é necessário como do pão para a boca. ------------------------------------------------------ 

Isto leva-nos que um bocado de bom senso, na nossa perspetiva levaria à suspensão deste processo, suspenda-

se, os Membros da Assembleia Municipal do PS hão de encontrar alguma razoabilidade naquilo que eu estou a 

dizer, suspenda-se até ao fim do ano, qual é a pressa? O concurso não tem propostas admitidas e passado uma 

semana ou duas já cá está outra vez, qual é a pressa? Não há razoabilidade para esta pressa, muito menos na 

situação que estamos a viver. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Tragam cá uma proposta para baixar a carga fiscal do concelho, tragam cá uma proposta para o Município assumir 

mais encargos com a água, por forma a alivar as famílias, terão o nosso apoio, serão aplaudidos por nós, estarão 

a fazer bem e corretamente. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Terceiro problema o processo, estas decisões num investimento desta monta, que vai comprometer as finanças 

do Município por muitos anos, não podem ser tomadas de ânimo leve. -------------------------------------------------------- 

Isto quando começou o senhor Presidente da Câmara referia-se à construção de um edifício para a Câmara com 

um encargo de 6 milhões de euros, nós aqui já votamos a contração de um empréstimo para 11 milhões de euros, 

estamos aqui de novo e vamos subir a fasquia para 13 milhões de euros, mais IVA, e depois é preciso dotar a 

Câmara, uma questão que eu próprio coloquei naquela Assembleia Municipal no Centro Cultural de Alfena, é 

preciso dotar a Câmara de mobiliário, equipamentos, eu também coloquei a questão se os arranjos exteriores 

estavam todos incluídos nesta empreitada, porque se não vai ser preciso investir mais em arranjos exteriores. --- 

A pouca confiança que este processo está a fornecer-nos a nós, leva-nos também a conjeturar como é que irá 

funcionar os trabalhos a mais, porque nós andamos de decisões em decisões. --------------------------------------------- 

Uma empreitada de 11 milhões de euros mais IVA não é atraente para uma empresa no tempo de crise que nós 

vivemos, com a oferta que possa existir em termos de construção civil, não é atraente para as grandes empresas? 

Eu não estou a falar daquela que concorreu com um nome esquisito, uma empresa feita na hora, e que ficou 

excluída porque não conseguiu assinar a proposta, que eu não entendo, aquilo é um processo digital onde chega 

a um passo que tem de ser assinado digitalmente, não estou a falar dessa empresa porque parece mesmo uma 

empresa constituída na hora, mas as grandes empresas que até consultaram o processo, porque consta da 
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documentação, que manifestaram interesse, as grandes empresas não teriam interesse numa empreitada de 11 

milhões de euros mais IVA? Acho isso muito estranho. ----------------------------------------------------------------------------- 

Outra empresa que foi excluída a Ferreiras, S.A., empresa com anos e anos de trabalho no mercado e apresenta 

uma proposta que é excluída porque é acima do preço base? Então uma empresa daquele gabarito engana-se e 

faz uma proposta acima do preço base? Comete um erro tão primário desses? --------------------------------------------- 

Agora esta proposta que nos é aqui apresentada, mais 2 milhões de euros, porque 2 milhões de euros? Dois 

milhões de euros porque a anterior empreitada estava subavaliada? Em quê? Em que artes? Na carpintaria? No 

betão? No pedreiro? Nos arranjos? Porque é que são 2 milhões de euros e não 1 milhão e 200 mil? Porque não 

são 900 mil? Porque é que não são 3 milhões? --------------------------------------------------------------------------------------- 

Onde é que está a avaliação técnica que nos diz nós não tivemos concorrente à medida em número suficiente 

com propostas interessantes porque de facto há aqui uma subavaliação, e essa subavaliação leva-nos a concluir 

que a medição que se encontra atribuída pelos preços está inferior e que deve ser esta, e por isso são mais 2 

milhões de euros. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Não me prece que seja isso que esteja a acontecer, isto refiro-me ao processo. -------------------------------------------- 

Depois temos a questão da oportunidade, também já me referi a ela, não é esta a oportunidade, é um erro colossal, 

em termos de encargos onde é que está a estimativa e o encargo mensal em termos do empréstimo que isto vai 

resultar para a Câmara? Quanto é que o Município vai pagar por este empréstimo? Uma estimativa, uma projeção, 

é fácil fazer, basta pedir aos bancos aqueles que irão socorrer o Município deste empréstimo poderão fazer essa 

projeção, são dados que são precisos. --------------------------------------------------------------------------------------------------  

Contínuo a dizer a questão da oportunidade, e a oportunidade senhor Presidente é sua, a oportunidade que lhe 

está a ser concedida fruto destas circunstâncias que levaram a que estejamos outra vez aqui com o assunto, que 

eu não entendo na sua totalidade, mas isto aqui é uma providência para si e é uma oportunidade para arrepiar 

caminho e suspender este processo, este processo não pode acontecer agora, não há pressa nenhuma em 

construir uma Câmara nova, nem sequer as lições da pandemia foram tiradas para este processo. ------------------ 

Qual é o impacto do teletrabalho, das pessoas e dos funcionários que conseguem executar tarefas de outra 

maneira, com outro tipo de horários de trabalho, no edifício em si e nos recursos físicos que tem que colocar à 

disposição dos funcionários e dos utentes que lá vão, alguma coisa aconteceu no mundo que pode levar-nos a 

refletir que se calhar não é preciso uma Câmara daquela dimensão. ----------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente, o processo, a oportunidade, e a oportunidade neste momento é sua.” ------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Presidente da Câmara, José Manuel Pereira Ribeiro, fez a seguinte intervenção: ------------------------- 

“Agradeço as questões colocadas pelo Membro Miguel Santos e começo por dizer da oportunidade, o Membro 

deve andar distraído, hoje mesmo, ou ontem, o Governo da Alemanha, que é da sua família política, acaba de 

aprovar a bazuca alemã que tem investimento, brutal investimento, portanto, tempos de cise são tempos de 

investimento. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Estranho a sua intervenção porque nos últimos anos quem falou sistematicamente na necessidade de um novo 

edifício para a Câmara foi o seu partido, não fui eu. --------------------------------------------------------------------------------- 
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Entretanto, eventualmente, outras vozes que não governam o PSD local, o que é certo é que nós achamos que é 

uma necessidade é o tempo de oportunidade, o Membro não fala em fundos comunitários, a pressa deste 

processo é agarrar os fundos comunitários. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quero aproveitar para esclarecer, primeiro isto foi ao mercado os projetistas, com quem nós conversamos é com 

os projetistas, deram-nos a indicação de um valor, uma estimativa, na altura lançamos um procedimento, isto não 

é mais 2 milhões, isto é mais 900 mil, o IVA e os custos da fiscalização. ------------------------------------------------------ 

Portanto, isto são 900 mil porque resulta daquilo que nos dizem os projetistas que acham que é possível nós 

termos empresas concorrentes. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Aproveito para o corrigir, a empresa que referiu foi excluída não porque não assinou, ela foi excluída porque não 

tinha Alvará, uma das empresas boas do mercado não submeteu, essa sim não conseguiu submeter, isso 

acontece muitas vezes nas plataformas. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Sobre a questão das condições do empréstimo, volta a errar, é de 10 milhões e meio isso veio aqui à Assembleia, 

quanto vamos pagar está lá tudo escrito, o Membro tem de ler com atenção os documentos que vota, o empréstimo 

que foi feito veio aqui à Assembleia Municipal e estão lá as condições. -------------------------------------------------------- 

Nós estamos a poucos meses das eleições, eu compreendo, não adianta nada que eu possa dizer aqui o Membro 

terá outro entendimento, eu não tenho esse entendimento, eu acho que nós devemos agarrar as oportunidades 

investindo, resolver problemas, porque isto significa muito. ----------------------------------------------------------------------- 

O Membro fala, eu percebo, tenho respeito, não posso dizer mais nada, uma das razões para nós continuarmos 

desde o início com as altas restrições no funcionamento da Câmara é que as nossas instalações têm problemas 

estruturais que nós nem sequer cumprimos os indicadores de espaço. -------------------------------------------------------- 

Foi uma situação muito má, não foi da responsabilidade do PSD, quem arranjou aquelas instalações não foi o seu 

partido, agora aquelas instalações estão profundamente desajustadas, criam-nos problemas, tem de ser resolvido 

este problema o quanto antes. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Este é o tempo de fundos comunitários, estamos a trabalhar para ter financiamento comunitário, vamos ter 

financiamento comunitário, quando estivermos a inaugurar o espaço eu não tenho dúvidas que o Membro estará 

lá também, agora eu vou lembrar nesse dia que o Membro era contra o edifício da Casa da Democracia Local, 

isso eu vou fazer questão de lembrar sempre, porque é importante ter memória, se não acontece como em outras 

coisas. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---------- 

Lançamos a Feira da Regueifa e do Biscoito e já dizem isso fomos nós que inventamos, aliás eu tudo o que faço 

na Câmara não sou o responsável por nada porque os senhores já pensaram, já tinham feito. ------------------------- 

Discordamos, ainda bem que discordamos, eu acho que é importante investir, o Membro acha que é importante 

investir, mas não é aqui, eu não percebo muito bem. ------------------------------------------------------------------------------- 

O Governo da República está a dar uma resposta a esta crise brutal, o líder do seu partido, já sei que não gosta 

muito dele, é o primeiro a pedir investimentos. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Eu não posso acrescentar nada mais do que aquilo que estou aqui a dizer, portanto este é o tempo e a 

oportunidade do investimento que estamos a fazer, e vamos fazer uma coisa muito bem feita. -------------------------

-- 
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O mercado da construção funciona com regras próprias, vamos ver com vai ser agora aqui, nas outras reuniões 

vieram cá processos a Oficina do Brinquedo teve de ser aumentada 50%, não o ouvi a falar no assunto, não sei 

se é porque é em Alfena, por respeito ao senhor Presidente da Junta de Alfena, a Oficina do Brinquedo que 

arranca dentro de pouco tempo aumentou 50%, estes 900 mil euros são 8% ou 9%, mas podia falar, também, no 

antigo cinema de Ermesinde, não sei se é por ser Ermesinde a cidade onde vive. ----------------------------------------- 

Tem de haver coerência e eu acho que há pouca coerência, percebo o Membro é candidato, está a tentar 

encontrar uma linha, eu respeito isso. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Agora, aqui discordamos, este é mesmo o tempo de avançar, e avançar com convicção, este é um processo 

tratado com seriedade, lidamos com pessoas corretas, muita gente trabalhou nisto, agora nós não podemos fazer 

nada com as questões do mercado, a piscina de Ermesinde é um exemplo já tentamos várias vezes e o mercado 

ainda não encontrou o valor disponível para fazer a obra, qualquer pessoa que anda no mercado sabe que é 

assim que funciona.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Portanto, só temos de nos ajustar e encontrar a melhor forma de que venham à procura desta obra empresas 

boas que a façam no tempo do contrato, é isso que estamos a fazer, precisamos para isso a autorização da 

Assembleia Municipal, não viemos aqui pedir mais empréstimo, isto é, gerível. --------------------------------------------- 

Eu lembro ao Membro, porque às vezes 7 anos e muitos meses depois a pessoa esquecesse, mas não podemos 

esquecer, quando eu fui eleito não tínhamos nem um cêntimo de capacidade de endividamento, pagamos a quase 

160 dias, e o peso da dívida em cada 100 euros eram 12 euros, hoje o peso da nossa dívida são 4 euros e tal e 

com estes empréstimos vai para cerca de 6 euros, que é metade do que nós encontramos. ---------------------------- 

Portanto, a Câmara tem capacidade, está a ajudar toda a gente, quem precisa pede e nós ajudamos, é política 

partidária, é as eleições à porta, eu já estive na oposição e também já fiz esse papel, hoje não o faria.” ------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Paulo Miguel da Silva Santos, fez a seguinte 

intervenção: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Eu julgo que não é possível dar continuidade a esta discussão colocando-a num patamar de alguma 

racionalidade, isto atendendo aos argumentos que o senhor Presidente usa, é uma verdadeira torrente, eu nem 

consigo acompanhar o seu raciocínio tal a velocidade, mas sobretudo a incoerência e a contraposição e oposição 

e a posição de que fala de uma série de coisas que não tem nada a ver umas com as outras, nem tem qualquer 

tipo de relacionamento. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O senhor diz porque eu vivo em Ermesinde, o que é que isso tem a ver para o caso, tem alguma coisa a ver com 

o sítio onde é que eu vivo, por acaso até vivo em Valongo nem é em Ermesinde, mas que é que isso interessa 

para o caso do que estamos aqui a discutir? Que irracionalidade brutal é esta? -------------------------------------------- 

Senhor Presidente dispenso o seu paternalismo, dispenso, até o acho um bocadinho deselegante de que está na 

oposição e agora é candidato e tem de dizer isto, está enganado senhor Presidente nunca foi essa a minha 

postura, e quem me conhece e sabe a minha seriedade é demasiada para estar com esse tipo de subterfúgios, 

esse tipo de comportamentos. ---------------------------------------------------------------------------------------------------- --------- 

Aliás o assunto da Câmara os senhores serão testemunhas, com maior ou menor contrariedade eventualmente, 

mas eu falo do assunto da Câmara há muito tempo, não é de agora, não tem nada a ver com eleições, e descubra 
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uma fotografia onde eu estou de corta fita, o senhor deve acordar a pensar em inaugurações e corta fitas, descubra 

lá uma onde eu estou de corta fita. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente da Câmara que petulância a sua de dizer que quando for inaugurar a Câmara eu lá estarei e 

o senhor vai-me lembrar que eu era contra a Câmara, que petulância, acha que é assim que se discutem os 

assuntos que são importantes e que são necessários para esta concelho? Com esse tipo de argumentação? ----- 

Já percebi o senhor não abre mão, é teimoso, é vaidoso, quer uma Câmara nova, são opções, eu acho errado, 

vai prejudicar o concelho, este é um péssimo sinal político para a população de construção de uma obra pública. 

Começar o seu discurso a dizer que a Alemanha está a fazer investimento públicos, só faltava agora o senhor 

Presidente olhar para o espelho e comparar-se à Ângela Merkel, por onde lhe passa a ideia, mas qual é essa 

argumentação, que argumentação é que é tida para o nosso caso que o Governo Federal da Alemanha está a 

fazer investimentos públicos, que é que isso tem a ver com o nosso caso? -------------------------------------------------- 

O senhor Presidente acha que construir uma Câmara nova está a fazer um investimento público que vai tornar o 

nosso concelho pujante economicamente? Que vai criar emprego para os cidadãos de Valongo? Ou será um 

empreiteiro a quem vai ser adjudicada essa obra, que há de trazer as suas ferramentas, os seus instrumentos de 

trabalho e os seus trabalhadores e vai construir a Câmara, quando acabar a Câmara passa à obra seguinte como 

é obvio, e muito bem. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O senhor não quer discutir o assunto que é aqui trazido, da forma como ele é colocado, eu mantenho não há 

oportunidade de construir esta Câmara agora, não vai contruir agora vai preparar tudo e avançar com o processo 

para contruir agora, suspenda essa decisão é aquilo que é razoável, aquilo que é racional, que é de bom senso, 

utilize os recursos para recuperar o Bairro das Pereiras que está uma desgraça, para outras coisas que não seja 

só cortar fitas. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

No final do ano o senhor Presidente ganha as eleições outra vez porque é fabuloso, é maravilhoso, e depois volta 

a colocar a questão da Câmara, tanta confiança que tem em si, mas porque é que tem esta pressa toda? Os 

fundos? Os fundos ainda nem sequer estão definidos em termos de linhas maiores para os municípios poderem-

se candidatar, tudo aquilo que o senhor Presidente diz não casa. --------------------------------------------------------------- 

Aquilo que eu recomendo vivamente, e faço um apelo aos Membros desta Assembleia, aqui não é estar ninguém 

contra ninguém, não é uma questão eleitoral, como disse um grande Primeiro Ministro deste país que se lixem as 

eleições, o raciocínio é parecido não em nada a ver com isso, a minha seriedade passa por cima desse tipo de 

situações, não é este o momento de lançar uma obra destas, é um disparate completo. --------------------------------- 

Não precisam de abdicar do projeto de construir o novo edifício da Câmara, não é preciso abdicar desse projeto, 

suspendem a decisão agora, no final do ano voltamos a falar sobre o assunto, e se calhar até temos mais dados 

para conseguir adaptar aquele projeto a uma realidade mais virtuosa com os tempos que nós vivemos.” ----------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à votação o ponto 1.2 - Casa da 

Democracia Local – Autorização Prévia da Assembleia Municipal - Atualização das deliberações da Câmara 

Municipal de 17.11.2020 e da Assembleia Municipal de 03.12.2020, tendo sido aprovado por maioria com a 

seguinte votação: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
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Favor: 18 votos a favor, sendo: 15 votos do Grupo Municipal do PS, 1 voto do Presidente de Junta da Freguesia 

de Campo e Sobrado Alfredo Costa Sousa, 1 voto do Presidente de Junta de Ermesinde João Fernando da Costa 

Morgado e 1 voto do Presidente de Junta de Valongo Ivo Vale das Neves. --------------------------------------------------- 

Contra: 8 votos contra, sendo: 7 votos do Grupo Municipal do PPD/PSD e 1 voto do Grupo Municipal do BE. ----- 

Abstenção: 4 abstenções, sendo: 2 abstenções do Grupo Municipal da CDU e 2 abstenções do Grupo Municipal 

do CDS/PP. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

De seguida colocou à discussão o ponto 2 - Aprovação das atas das reuniões realizadas nos dias 17.12.2020 e 

22.12.2020, não se tendo verificado intervenções foram colocadas à votação e aprovadas por unanimidade. --- 

Seguidamente fez a seguinte intervenção: --------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Infelizmente, hoje, um colega nosso partiu, faleceu, José Puig. ----------------------------------------------------------------- 

O Grupo Municipal do PPD/PSD na pessoa do membro Daniel Felgueiras falou comigo na hipótese de apresentar 

um Voto de Pesar nesta Assembleia, esta Assembleia é extraordinária, eu estou de acordo com a apresentação 

deste Voto de Pesar, mas sou eu, e tenho de consultar a Assembleia para ver se estão de acordo que a Mesa 

aceite este Voto de Pesar para ser lido e depois votado.” -------------------------------------------------------------------------- 

De seguida colocou à votação da Assembleia a inclusão do Voto de Pesar pelo falecimento de José Puig tendo 

sido aprovado por unanimidade a sua inclusão. ------------------------------------------------------------------------------------ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------------------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, leu um Voto de Pesar 

pelo falecimento de José Puig, anexo à presente ata como Doc.1, cujo teor se transcreve: ----------------------------- 

“José Alberto Puig dos Santos Costa, nascido a 3 de junho de 1961, faria, portanto, este próximo mês de junho 

60 anos, faleceu hoje no Hospital de S. João no Porto, vítima de COVID, após uma luta de 2 meses com uma 

doença, que nos tem levado familiares e amigos. Ele bateu-se pela vida com energia e determinação, da mesma 

forma como se bateu em vida pelos seus princípios. -------------------------------------------------------------------------------- 

Destacado Munícipe deste Concelho foi membro da Assembleia de Freguesia de Ermesinde entre 1981 e 1985, 

membro da Assembleia Municipal de Valongo entre 1989 e 1993 e Presidente da Assembleia Municipal de 

Valongo entre 1994 e 1997, tendo, portanto, dado o seu contributo público e valioso, político e cívico, à Freguesia 

de Ermesinde e ao Concelho de Valongo. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi também deputado na Assembleia da República na V legislatura, 1981 a 1985, e na VI legislatura, 1987 a 1995, 

onde sempre se bateu pelo Concelho de Valongo e pelos Valonguenses. ---------------------------------------------------- 

Foi condecorado com a ORDEM DE S. SILVESTRE, condecoração reservada a quem se notabiliza no exercício 

da sua profissão, Advogado, e mantinha uma participação dedicada e ativa ao nosso concelho através do seu 

contributo ao Rotary Club de Ermesinde assim como aos Bombeiros de Valongo e á Voz de Ermesinde. ----------- 

Como Advogado recebeu da parte da Associação Cívica, Transparência e Integridade, o título de membro 

honorário, pelo seu trabalho incansável na defesa da liberdade de expressão junto da justiça portuguesa. --------- 

Homem profundamente sensível, trato fácil, sorriso franco e aberto, deixará muitas saudades a todos os que com 

ele tiveram o privilégio de privar. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Neste momento de dor, queremos deixar aqui uma palavra de conforto e solidariedade à sua família que sofre 

uma perda irreparável. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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Agradecemos que se dê conhecimento deste voto de pesar à sua Esposa e Filhos, assim como ao Rotary Club 

de Ermesinde, Bombeiros de Valongo e á Voz de Ermesinde.” ------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à votação o Voto de Pesar pelo 

falecimento de José Puig, anexo à presente ata como Doc.1, tendo sido aprovado por unanimidade. ------------- 

De seguida colocou à votação a aprovação em minuta dos pontos 1.1. e 1.2 sendo aprovado por unanimidade, 

dando por encerrada a sessão. -------------------------------------------------------------------------------------- ---------------------- 

 

 

O Presidente: __________________________________________________ 

 

O 1º Secretário: ________________________________________________ 

 

A 2ª secretária: _________________________________________________ 


